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PRINCÍPIOS CONTABILÍSTICOS 

 

Com o objectivo de obter uma imagem verdadeira e apropriada da situação financeira e 

dos resultados das operações da empresa, indicam-se seguidamente os princípios 

contabilísticos fundamentais. 

a) Da continuidade 

Considera-se que a empresa opera continuadamente, com duração ilimitada. Desta forma, 

entende-se que a empresa não tem intenção nem necessidade de entrar em liquidação ou 

de reduzir significativamente o volume das suas operações. 

b) Da consistência 

Considera-se que a empresa não altera as suas políticas contabilísticas de um exercício 

para o outro. Se o fizer e a alteração tiver efeitos materialmente relevantes, esta deve ser 

referida de acordo com o anexo (nota 1). 

c) Da especialização (ou do acréscimo) 

Os proveitos e os custos são reconhecidos quando obtidos ou incorridos, 

independentemente do seu recebimento ou pagamento, devendo incluir-se nas 

demonstrações financeiras dos períodos a que respeitam. 

d) Do custo histórico 

Os registos contabilísticos devem basear-se em custos de aquisição ou de produção, quer 

a escudos nominais, quer a escudos constantes. 

e) Da prudência 

Significa que é possível integrar nas contas um grau de precaução ao fazer as estimativas 

exigidas em condições de incerteza sem, contudo, permitir a criação de reservas ocultas 

ou provisões excessivas ou a deliberada quantificação de activos e proveitos por defeito 

ou de passivos e custos por excesso. 

f) Da substância sobre a forma 

As operações devem ser contabilizadas atendendo à sua substância e à realidade 

financeira e não apenas à sua forma legal. 

g) Da materialidade 

As demonstrações financeiras devem evidenciar todos os elementos que sejam relevantes 

e que possam afectar avaliações ou decisões pelos utentes interessados. 

 


